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“NA OBRA COLETIVA DOS ESPÍRITOS, 


1A PALAVRA MAIS LÚCIDA É A DE KARDEC” 


a noite de 23.04.96, o CCEPA comemorou 

160 anos de fundação. Fazendo um retros- 
EO [pecto da história da instituição, Maurice H. 
Jones destacou o esforço que aqui se desenvolve 
no sentido de kardequizar o pensamento espírita. 
Dizendo que os espíritas ainda não se apercebe- 
ram corretamente da importância da contribuição 
pessoal de Kardec na formulação da Doutrina 
Espírita, Jones asseverou, parafraseando o que 
Leonardo Boff dissera acerca da Igreja: “Não 
basta que o Espiritismo exista. É preciso que seja 
constantemente construído, a despeito daqueles 
que querem fazer dele uma seita.” 
As comemorações do 60º aniversário do CCEPA 
contaram ainda com um concorrido Seminário 
sobre Mediunidade, com Djalma Motta Argollo. 


Maurice Herbert Jones nos 60 anos do CCEPA 


Foto: Valkir Landerdhal 


À mesa, da esquerda para a direita: Salomão Benchaya, Donarson 


Detalhes na pág. 3 Machado, Maurice H. Jones e Milton Medran Moreira. 


A VIAGEM DO DR. FRITZ 


Arevista ISTO É (10/4/96) noti- 
cia que o médium carioca 
Rubens Faria Júnior, que diz 
“incorpora” o Dr. Fritz, viaja 
este mês aos EE.UU. para 
operar o famoso ator 
Cristopher Reeve (foto), o 
“Super Homem” do cinema, 
que se encontra paraplégico 
após acidente ocorrido numa 
filmagem. 

OPINIÃO faz, no editorial deste número, criteriosa 
análise acerca das chamadas “curas espíritas”. 

Até que ponto elas contribuem (ou não) para a difusão do 
Espiritismo? 


Reprodução Zero Hora 


O ator Cristopher Reeve 


ERRATA 
Na edição anterior, de nº 17, constou, por lapso, o mês de 
MARÇO/96 quando o correto é ABRIL/96. 


[No Editorial da mesma edição, onde se lê, na 15º linha da 2º coluna, 
“só ia acontecer”, leia-se “sói acontecer”. 


LEIA NESTA EDIÇÃO . 


O Editorial lembra a lenda do peixinho vermelho, contada por 
Emmanuel, e compara o seu entusiasmo àquele dos propa- 
gadores das “curas espíritas”: “As curas espíritas, quanto mais 
sensacionais e estrepitosas, menos têm servido à causa espíri- 
TE Pág. 2 


No Noticiário, o resumo da programação de Djalma Argollo no 
RS, a Festa dos 60 anos do CCEPA, o Seminário da LICESPE, 
o XVII Congresso da C.E.PA. e a Palestra de Dálmio Moraes 
sobre Saúde e Curas. Págs.3e4 


O Papa vem ao Brasil: será mais um festival de culto à perso- 
nalidade, estimulando o fanatismo religioso: “A religião de hoje é 
a mitologia de amanhã”, afirma nosso editor, Milton R. Medran 
Moreira na sua coluna “Opinião em Tópicos”. 

Pág. 5 
lidefonso do Espírito Santo, entrevistado no Enfoque diz que o 
Espiritismo no Brasil, por causa da feição religiosa que assu- 
miu, terminou por dificultar sua própria inserção na sociedade. 

Pág. 6 


ara quem já se convenceu do 

‚fenômeno da imortalidade do 

Rd e de sua comunicabili- 

dade há, parece, uma eterna 

angústia no sentido de comprovar isso a 
todos quantos possa. 

Como na lenda do peixinho ver- 
melho lembrada por Emmanuel no prólogo 
do livro “Libertação”, de André Luiz, o 
desejo de quem já vivenciou fenômenos con- 
cretos a testemunharem a continuidade da 
vida toma-se quase uma obsessão no sentido 
de compartilhar essa sensacional descoberta 
a todos quantos o rodeiam. 

Ora, a doença e a morte são, ainda 
hoje, a maior angústia do homem. Daí que a 
intervenção dos espíritos nos fenômenos das 
curas, notadamente em patologias para as 
quais a medicina ainda não apresenta 
solução, tende a ser mostrada como a prova 
definitiva da verdade espírita. Diante de 
fatos tais, os que crêem se entusiasmam e se 
orgulham pelo que já sabem, e os que antes 
não criam frequentemente se transmudam 
em fervorosos difusores. 


Mas a experiência tem demonstra- 
do à sociedade que as curas espirituais, 
quanto mais sensacionais e estrepitosas, 
menos têm servido à causa espírita. O fenô- 
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COMO NA LENDA 
DO PEIXINHO 


meno, justamente pela leitura linear que 
propicia acerca da relação entre o mundo 
espiritual e o material, não tem sido um bom 
mote para o aprofundamento das grandes 
questões doutrinárias formadoras da ciência 
e da filosofia espíritas. Tampouco essas 
ocorrências têm se mostrado aptas a pro- 
mover a transformação moral das pessoas 
que as vivenciam, embora despertando nelas 
algum entusiasmo que raramente ultrapassa 
a superficialidade do fenômeno. 

Acresça-se a isso a observação 
acerca do perfil psicológico, quase uniforme, 
de médiuns e de espíritos empenhados nessa 
cruzada curativa que, de tempos em tempos, 
eclode aqui, alí e acolá. Nem uns nem ou- 
tros, via de regra, demonstram cultura e inte- 
resse nas questões doutrinárias espíritas. 
Fazem-se, é verdade, uns e outros, entusias- 
tas propagadores da realidade da vida após a 
morte, mas lhe dão características bem dis- 
tanciadas dos postulados doutrinários espíri- 
tas. Os locais de cura viram, facilmente, ten- 
das de milagres decoradas com imagens de 
santos e orixás, e as próprias sessões de cura 
transformam-se em complicados rituais ou 
em vulgares espetáculos onde, muitas vezes, 
se encenam grosseiras demonstrações de 
hostilização à medicina e seus profissionais. 

Trilhando esse caminho, os 

ardorosos e entusiastas propagadores da 

realidade espiritual dificilmente obterão o 
êxito desejado. Tal como o peixinho ver- 
melho de Emmanuel, continuarão a ser 
tachados de loucos. 

A grande e cada vez mais urgente tarefa 
do Espiritismo está no campo de sua 
difusão doutrinária. Assimilados os seus 
postulados, os fenômenos mediúnicos, 
entre eles os da mediunidade curadora, ten- 
derão a ser melhor compreendidos, inclu- 
sive pela ciência. A propósito, Kardec, em 
artigo publicado na Revista Espírita 
(out/1867), assinalava que o fenômeno da 
mediunidade curativa, já naquela época, 
ocorria quase que exclusivamente entre 
“médiuns ignorantes”, e que ele só se qua- 
lificaria efetivamente “quando a ciência e a 
mediunidade se prestarem mútuo apoio”. 
Defendia, então, que caberá à medicina, 

como ciência, cuidar dessa questão. 

De certa forma, com a gradual 
abertura que se vem dando à chamada 
medicina alternativa, esse tempo parece 
estar despontando. A grande contribuição 
que o Espiritismo poderá dar, nessa fase, 
não será multiplicando casas de terapias 
curativas, mas divulgando, com fidelidade 
e firmeza, seus amplos postulados 
doutrinários, 
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- LITERATURA ESPÍRIT 
l 

I A MULHER NA DIMENSÃO 
- ESPÍRITA 


Jaci Régis, Marlene S. Nobre e Nancy P. Girolam 
: LICESPE - Livraria Cultural Espírita - 127 pág. 


| “O Espírito não tem sexo. Desde à Codificaç 
l da Doutrina Espírita, em 1857, por Alk 
| Kardec, acelerou-se o processo de valorizai 
| da mulher, constituindo-se em uma das mă 
[legítimas contribuições do Espiritismo : 
| sociedade. 

| Considerando a tese espírita de que o espir 
| pode viver em corpos masculinos ou feminin 
Į encarnando ora num, ora noutro, os autor 
| esperam contribuir para que, a partir des: 
| análise, o papel da mulher encontre seu ve 
| dadeiro sentido espiritual. 

Į Este livro contém as exposições realizad: 
| pelos autores no Seminário Espírita da Mulh 
I ocorrido em Santos, em maio de 1975.” 


MEDIUNIDADE 


| J. Herculano Pires 
| Editora Paidéia Ltda 


| “A situação atual do problema mediúnico, nes 
fase da acelerada transição da vida teren 
exige novos estudos e atualizadas reflexk 

l sobre a Mediunidade. As descobertas científi 

do nosso tempo, especialmente na Física, 1: 

Psicologia e na Biologia, confirmaram deci 

vamente a teoria espírita da mediunidade, 4 

pesquisas parapsicológicas, confirmadas pelë 

mais rigorosas experiências de laboratório, ap 
dez anos de estudos, reconheceram, com outa 
palavras, a existência da Mediunidade. 

O conhecimento da Mediunidade é condiçã 

E segura para seu exercício, exercê-la sem: 

l mesmo é desaconselhável. 

l O Autor procura demonstrar, neste livro, o që 
é em essência essa faculdade, como funcio 
em nosso corpo e em relação com o mundo, « 
homens e os espíritos.” 
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PENSAMENTO 


“A transformação do homem, do mundo oà 
Humanidade dependem menos de sinalização 
em cruz, de benzeduras paramentáis aquática 
e de cânticos louvaminhosos e sim dá mo 
lização interior da criatura, partindo esta & 
ensinamento simples aconselhado pelo Mes 
de Nazaré de só fazermos aos outros aquilo qe 
desejarmos façam a nós. Um corpo de douins 
que encerre esses e outros ensinamentos dee 
rentes prescindirá de catalogação: religiosa É! 
que sucede com o Espiritismo.” š 
(Abstal Loureiro, no artigo “A volta da asi 
Hidra religiosa”, Correio Fraterno do AB 
AbrivV96) e 
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CERCA DE MIL PESSOAS ASSISTEM ARGOLLO NO R$ 


Foto: Valkir Landerdhal 


Djalma Motta Argollo desen- TR 
volveu extenso roteiro doutrinário no Rio o. 
Grande do Sul, no período de 22/4 a 5/5, wo 
aconvite do CCEPA. Visitou Porto Alegre, 
Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Santa 
Maria e Bagé. 

A programação foi a seguinte: 
Dia 22/4 - Entrevista no programa 
“Estúdio Pampa”, da Rádio Pampa, e £ 
conferência aberta ao público na Escola 
Presidente Roosevelt, em Porto Alegre, 
sobre Espiritismo e Mediunidade, para 
180 pessoas; dias 24,25 e 26/4, no 
mesmo local, Seminário sobre 
Mediunidade, com 197 inscritos; dia 24, 
palestra na instituição “Nossa Casa”; para 
uma centena de ouvintes; dia 25, reunião 
com dirigentes e coordenadores dos gru- 
pos de estudo do CCEPA; dias 27 e 28/4, 
Seminário sobre Mediunidade na sede do 
Centro Cultural Espírita “Jardelino Ramos”, 


Djalma Motta Argollo 


em Caxias do Sul, com cerca de 70 parti- 
cipantes, e entrevista no programa Ciência 
do Espírito, na Rádio Caxias; dia 29/4, 
palestra pública na sede da S.E. Cacique 


de Barros, em Bento Gonçalves, 
assistida por 160 pessoas; dias 30/4 e 
1º/5, em Santa Maria, sob o patrocínio 
da S.E. Estudo e Caridade, Seminário 
sobre Mediunidade, com 80 partici- 
pantes, realizado no salão de atos do 
Centro Ciências Sociais e Humanos 
da UFSM, e ainda um Encontro na 
1 S.E. Ivon Costa, com cerca de 120 tra- 
balhadores de instituições espíritas de 
Santa Maria, e uma Palestra com 
debates na sede da instituição patroci- 
nadora, com a presença de 180 pes- 
soas; dias 2, 3 e 4/5, em Bagé, sob o 
patrocínio do Grupo de Cultura 
Espírita Bageense, Seminário sobre 
Evolução Cosmológica do Homem, no 
auditório do SENAC, para 30 partici- 
pantes e entrevista no programa Jornal do 
Almoço, da rede local RBS-TV. 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O XVII CONGRESSO DA C.E.P.A. 


A Comissão Organizadora do XVII CONGRESSO 
ESPÍRITA PANAMERICANO - V. Manuel 464 - fax 54-492-31549 
- (2300) Rafaela S. Fe - Argentina - expediu a Circular nº 1 con- 
tendo instruções referentes à participação e inscrições naquele 
importante evento que se realizará no período de 9 a 13 de ou- 
tubro próximo, em Buenos Aires, Argentina, ocasião em que a 
CEPA será homenageada pelos seus 50 anos de fundação. 

Os temas do Congresso, em sua maioria, serão tratados 
na modalidade de Oficina de Trabalho, com uma apresentação 
sintética do assunto e privilegiando o intercâmbio e a participação 
dos assistentes. Além dessas Oficinas, constam do Programa 
reuniões Plenárias, como as de Abertura e de Encerramento, o 
Ato Comemorativo do Aniversário e as Conferências Magistrais de 
Encerramento de cada dia. 

As exposições serão do tipo Exposições Oficiais e 
Exposições Livres. As oficiais estarão a cargo de expositores de 
antemão designados pela Comissão Organizadora, versando 
sobre os temas fundamentais do Congresso. São livres as 


A LICESPE-Livraria Cultural 
Espírita Editora, de Santos-SP, pro- 
moverá, no dia 8 de junho próximo, o 
SEMINÁRIO DO PENSAMENTO 
ESPÍRITA, um desdobramento regional 
do IV SIMPÓSIO BRASILEIRO DO PEN- 
SAMENTO ESPÍRITA, realizado em Porto 
Alegre, em outubro do ano passado com 
o co-patrocínio do CCEPA. 

Além de Jaci Regis, Reinaldo di 
Lucia, Marcelo Regis e Alexandre Cardia 
Machado, de Santos-SP, participarão 
como expositores do Seminário nossos 
companheiros do CCEPA Milton Rubens 
Medran Moreira e José Joaquim 
Marchisio. 


LICESPE PROMOVE SEMINÁRIO 


exposições que não tenham sido elaboradas a cargo da 
Comissão Organizadora, mas que versam sobre pontos do 
Temário estabelecido. As exposições deverão ser escritas a 
máquina, com espaço duplo, em papel tamanho ofício, em estilo 
impessoal que facilite a posterior publicação e acompanhadas de 
breve resumo das mesmas. O prazo para remessa das 
exposições vai até 31 de agosto. 

As inscrições serão feitas mediante preenchimento de 
formulário próprio, individualmente, ao custo de US$-50,00. A 
hospedagem será em hotéis - de duas, três e quatro estrelas - 
próximos à Sociedad Espírita “Constancia”, local do Congresso, 
oscilando de US$-16,00 a US$-41,00 a diária com café da manhã, 
devendo ser confirmada, para haver garantia, até 30.06.96, medi- 
ante pagamento mínimo de uma diária. Outras informações 
poderão ser solicitadas à Comissão Organizadora no endereço 
acima. Aos interessados, o Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre poderá fornecer cópia da Circular nº 1 do XVII Congresso 
da CEPA. 


Os temas serão os seguintes: 
“Epistemologia e Ciência Espírita”, “Moral 
Cristã e Moral Espírita”, “O Perispírito na 
Atualidade” e “Espiritossomática”. Cada 
tema será estudado em reuniões com 
duração de 2 horas, nelas participando o 
expositor, 2 debatedores e o público pre- 
sente, através de perguntas. 

O Seminário terá lugar no 
auditório do Lar Veneranda, à Rua 
Evaristo da Veiga, 211, em Santos-SP. As 
inscrições são gratuitas, podendo ser 
feitas diretamente na LICESPE, à Rua 
Itororó, 111 - telefax (013) 219-5920. 
Pagando uma taxa de R$-5,00 os interes- 
sados poderão almoçar no local. 


A FESTA DOS 60 ANOSg 


erca de 140 pessoas prestigiaram a sessão 

C comemorativa dos 60 anos de fundação do 
centro Cultural Espírita de Porto Alegre, realiza- 

da na noite de 23 de abril p.p. no auditório da 
Estadual “Presidente Roosevelt”, sob a 
presidência de Donarson Floriano Machado. Antigos diri- 
gentes e trabalhadores, convidados especialmente, 


Escola 


compareceram abrilhantando o evento. 
Maurice Herbert Jones, 


Reencontro e contratrernização no coquetel. 


Corimião , 


DO LEITOR | 


A IRA DE UM HUMILDE 


"A critica. é livre. mas não deve ser 
remetida para aqueles que comungam com Deus 
e a religião, que existe antes de Kardec. 
Humildade não são todos os Homens que sabem 
de seu valor. 

Um húmilde associado da Casa do 
Evangelho, João de Deus” 


OPINIÃO RESPONDE 

Acara acima veio com a devolução dö 
nº 16 de OPINIÃO, remetido à S.E. Casa do 
Evangelho, PAlegrs. Temos enviado um exem- 
piar do jornal a todas as sociedades espíritas 
gaúchas. Algumas têm solicitado assinatura. 


Antigos e novos trabalhadoresa prestigiaram a sessão comemorativa. 


ex-presidente do 
CCEPA e da Federação Espírita do Rio Grande do Sul, 
foi o orador da noite. Em estilo coloquial, ressaltou o 


iaaa a ENNO OEN RR ER 


caráter íntimo e informal da reunião, em que ar 
gos e novos obreiros da Casa se encontraw: 
para marcar a passagem de seis décadas de at 
dades. Historiando o surgimento e o desenvoi 
mento da instituição como Centro Espírita Lu 
Caridade, Sociedade Espírita Luz e Caridade 
finalmente, como Centro Cultural Espírita de Po 
Alegre, intercalou a citação de fatos e aconte 
mentos com reflexões e comentários sobre a pe 
ticipação e a influência da aniversariante no ma 
mento espírita gaúcho e nacional. 

Deteve-se na presença marcante į 
SELC/CCEPA, na direção da FERGS durante: 


Mesa que dirigiu os trabalhos: Donarson, Jones (de pé) e Milton 


anos de 1978/88, período em que acontecimentk 
importantes ocorreram no movimento espiri 
gaúcho, alguns com repercussão nacional, com 
o lançamento da Campanha de Estu% 
Sistematizado da Doutrina Espírita, a discussã 
da chamada “questão religiosa” e o Projet 
Kardequizar. 

Após a sessão, os presentes foram convidady 
a participar de uma confraternização na sede d 
CCEPA, onde foram servidos salgadinhos, torta: 
coquete! de frutas. 


é Opinião 


1PROBLEMS 


Outras não. Mesmo assim continuamos mandan- 
do. Acreditamos ser possível ainda reverter o 
estado de obscurantismo: vigente em grande 
parte do movimento. Notadamente entre aqueles 
que se rotulam de “evangélicos” e que apregoam 
sua humildade e comunhão com Deus. Não cre- 
mos que o suposto João de Deus ocupe algum 
cargo diretivo na Casa do Evangelho. E tam- 
pouco acreditamos que sua direção comungue 
com seu obscurantismo, a tal ponto de se negar 
a examinar idéias que não sejam exatamente as 
suas, mesmo que fundadas no pensamento de 
Kardec. Por isso, continuaremos remetendo à 
Casa do Evangelho nossas edições. E este. 
espaço está à disposição para publicar a opinião 
de seus diretores e trabalhadores. 
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FANATISMO 

Quando visitei o Vaticano, impres- 
sionou-me o fanatismo explícito dos 
romeiros. Vi gente chorando ou gritando 
alucinadamente, quando da aproximação do 
Pontífice. Na Basílica, deparei-me com 
uma longa fila de pessoas que queriam 
tocar na imagem de S. Pedro, pois diziam 
os guias (credenciados pela Santa Sé), que 
quem tocasse no santo, fazendo um pedido, 
receberia a gra 


ça. 


AMOEDA NA FONTE 
O grupo turístico que eu integrava, 
saindo do Vaticano, dirigiu-se à Fontana di 


Trevi, uma das tantas fontes que 
embelezam a cidade de Roma. Lá, a 
tradição manda que se jogue uma moeda na 
água e se faça um pedido. Ele certamente 
será atendido. 


A POLTRONA DO PAPA 

Há pouco tempo lí que em 
Zurique foi arrematada por 18 mil dólares a 
poltrona do avião em que o Papa sentou, 
anos atrás, quando visitou a Suíça. Será re- 
verenciada como relíquia. 


RELIGIÃO & MAGIA 

Na Europa, como em todo o 
mundo, o homem continua misturando 
religião, magia, crendices e idolatria. Na 
essência, não há nenhuma diferença no ato 
de passar a mão numa imagem, jogar uma 
moeda na fonte ou reverenciar a poltrona 
onde alguém sentou, a roupa que alguém 
vestiu ou a própria representação do 
“sangue derramado para salvar o homem de 
seus pecados”. Por causa disso tudo, a idéia 
da religião ficou irreversivelmente ligada à 
da magia, do culto e da idolatria. 


CULTO À PERSONALIDADE 

Agora o Vaticano anunciou que O 
Papa pretende voltar ao Brasil ano que vem. 
Será mais um festival de culto à persona- 
lidade, estimulado pela mídia e festejado 
pela Igreja que reafirmará sua posição de 
maior religião do Brasil. 


O ESPIRITISMO 

Foi para não ser confundido com 
tudo isso que Kardec consignou com todas 
as letras que o Espiritismo não é uma 
religião. O fato de dar uma interpretação 
acerca de Deus, da alma e de sua imortali- 
dade não faz dele uma religião. A doutrina 
que prega, confirmando os princípios éticos 
superiores afirmados por Jesus, também 
não o transforma em religião. A verdadeira 
moral, universal e etema, paira muito acima 
da religião que é sempre a expressão da cul- 
tura de uma civilização em processo de 
mudança contínua. A religião de hoje será 
um dos referenciais com que seremos iden- 
tificados no futuro. Da mesma forma que 
vemos, hoje, as mitologias antigas. A 
religião de hoje é a mitologia de amanã. 


NOVOS ENFOQUES DA CIÊNCIA SOBRE 
AS QUESTÕES DA SAÚDE E DA CURA 


Professor de Ciência, formado 
em Farmácia, especialista em homeopatia 
e nutrição, empresário do ramo farmacêu- 
tico, o Dr. Dálmio Moraes (foto) foi o 
palestrante do CCEPA no último dia 7 de 
maio, às 20 horas, no projeto que este últi- 
mo desenvolve com a realização de uma 
palestra mensal (na primeira 3º feira de 
cada mês), enfocando temas atuais com 
desdobramentos que interessam à ciência 
e à filosofia espíritas. 

Assistiram à conferência, intitu- 
lada “Novos Enfoques da Ciência nas 
Questões da Saúde e da Cura”, 110 pes- 
soas que lotaram o auditório do CCEPA. 
Após a exposição, de 45 minutos, ilustra- 
da com transparências, o público par- 
ticipou com perguntas, encerrando-se os 
debates às 22 horas. 

O mesmo tema deverá ser desdo- 


Dia 4 de junho (3º feira) - 


O Farmacêutico Dámio Morais 


brado, face à sua amplitude, através de um 


novembro próximo, sob a coordenação do 


Seminário que o CCEPA realizará, em Dr. Dálmio. 


ER - PIA RE( RESSIVA DE VIVÊNCIAS PASSADAS | 
— Palestra da Dra. Maria da Graça Serpa 


20 horas - no CCEPA 
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- “O QUE ESTÁ FALTANDO NO MUNDO 
NÃO É RELIGIÃO. O QUE FALTA É FILOSOFIA 


Entusiasta da divulgação do 
médico e líder espírita baiano Ildefonso do 
ocasião do IV SBPE, 


OPINIÃO - Todos temos consciência da 
vocação revolucionária do Espiritismo e do 
quanto Kardec esperava em termos de transfor- 
mação do homem e do mundo a partir da 
difusão dos ideais espíritas. Neste final de sécu- 
lo XX, como podemos avaliar o desempenho do 
Espiritismo na concretização dessa vocação 
transformadora, especialmente no Brasil? 
ILDEFONSO - Isso é uma coisa para se 
refletir. Kardec sentiu desde o princípio que 
o Espiritismo era algo sedutor e revolu- 
cionário. E a revolução que o Espiritismo 
fez no pensamento da época o deixou entu- 
siasmado com relação ao seu futuro. Mas a 
vida é muito dinâmica. E muitas coisas que 
ocorreram neste século mudaram o curso 
do próprio Espiritismo. 

OPINIÃO - Inclusive a própria estratégia 
de divulgação do Espiritismo? 
ILDEFONSO - Exatamente, Veja-se o 
caso do Brasi] que é o país mais espírita do 
mundo. Aqui as lideranças espíritas não 
estão podendo entender o momento que 
passa. Há um certo alheamento acerca do 
que se passa no mundo. Não estamos 
evoluindo no nosso movimento de uma 
forma compatível com o que acontece no 
mundo. Inclusive, aquela visão religiosa 
que a doutrina assumiu, na nossa opinião, brecou 
de alguma forma o seu roteiro. Se as lideranças 
tivessem aceito, desde o início, a possibilidade de 
mudança de estratégia, nós teríamos hoje... 
OPINIÃO - Uma presença mais intensa na 
sociedade? 

ILDEFONSO - Sim, talvez tivéssemos até 
canais de TV, de rádio, tudo para alavancar a 
divulgação da Doutrina, o que não acontece. Nós 
estamos ilhados. Não há divulgação de massa. 
Então o Espiritismo atrasou-se na sua marcha 
junto à sociedade. O Espiritismo tem uma doutri- 
na capaz de contribuir profundamente para as 
mudanças sociais, o que não aconteceu, Os 
grandes pensadores não conhecem o Espiritismo. 
Os políticos, as pessoas que detêm o poder de 
transformação social não o conhecem. Então, não 
introduzem na base de seu raciocínio o pensa- 
mento espírita. 

OPINIÃO - E a organização do Espiritismo no 
Brasil, tal como institucionalizado, favorece ou 
não a divulgação da Doutrina Espírita? 
ILDEFONSO - Não favorece porque as pessoas 
que a lideram não estão sensibilizadas para 
entender o problema de estratégia. O movimen- 
to até que produz uma gama imensa de serviços. 
Serve à sociedade. Ajuda a comunidade. Mas 
está faltando conhecimento acerca de estratégia 
de divulgação e de objetivos. 

OPINIÃO - Daí sua referência anterior de que 
se apresentando com essa feição religiosa, o 


Espiritismo no Brasil deixou de ganhar espaço? 
ILDEFONSO - Sim, porque o que está faltando 
no mundo não é religião. O que está faltando é 
filosofia. É compreensão sobre como viver corre- 
tamente. Aí estão as facções religiosas se digla- 
diando. Lutando umas contra as outras. E isso 
não leva a nada. Nós não temos que estar nessa 
luta de disputa de espaço. Temos que levar a 


lidefonso do Espírito Santo 


mensagem. Como Kardec fazia. Quando alguém 
O atacava, não ia atacar a pessoa. Ele dava a 
mensagem educativa, esclarecedora. O 
Espiritismo é, sobretudo, obra de educação. Não 
lhe cabe ficar disputando espaço como uma 
religião. Essa compreensão está faltando. Nós 
temos que fazer debates, questionamentos. Mas, 
sem paixão. Sem desejo de ganhar. De ser dono 
da verdade. É apenas cada um contribuindo como 
pode. Se naquele momento aquela contribuição 
for válida, ótimo! Se não for, aguarde-se o 
momento. Eu vejo em nosso meio pessoas que 
estão muito apaixonadas. A paixão não leva a 
coisa nenhuma. Cega as pessoas. 

OPINIÃO - É o fervor religioso de quem se 
acha detentor da verdade absoluta e se investe 
na condição de missionário de sua pregação... 
ILDEFONSO - E isso vai servir de instrumento 
aos espíritos obsessores e perturbadores. E aí 
passam a servir de objeto para aqueles espíritos 
que não querem a paz, a harmonia. Assim, temos 
que dabater, mas desarmados de espírito, tran- 
quilamente. A paixão é má conselheira. 
OPINIÃO - Convivemos hoje com dois grandes 
movimentos espíritas. Um liderado pela FEB, 
de nítido caráter religioso, evangélico. E outro, 
liderado na América pela Confederação 
Espírita Panamericana. Você vê no atual está- 
gio do Espiritismo alguma probabilidade dessas 
duas forças somarem ou até estabelecerem for- 
mas de organização conjunta? 


Espiritismo, espírito combativo mas conciliador e aberto, ( 
Espírito Santo esteve em Porto Alegre por 
quando deu esta entrevista ao jornal OPINIÃO. 


ILDEFONSO - Eu não sinto o antagonism 
muitos vêem nessas duas tendências. São E 
pessoas que têm entendimentos diversos. Q 
em tudo. No esporte, por exemplo. Isso nãoi 
servir para cismas. No fundo, todos querem 
mesma coisa. As diferenças não sã 
Espiritismo. São das pessoas. São algm 
Posições radicalizadas que impedem a visi 
conjunto. Vê-se apenas a parte, 
Espiritismo é uma coisa muito ampla, à 
ta, universalista. Veja: Kardec admitia( 
você podia ser muçulmano e ser espi 
Ser católico e ser espírita. Ser Judeu e; 
espírita. A doutrina é aberta. Uma oca 
lá em Salvador, Deolindo Amorim fezy 
conferência sobre ecumenismo. Ele ¢ 
que o Espiritismo já nasceu ecumênico; 
não tem que fazer esforço nenhum po 
ele já é ecumênico. A questão é pess 
Pessoas que têm um passado reencamar 
de posições radicais chegam aqui ei 
conseguem se libertar de seu radicaliy 
Mas o Espiritismo é aberto, universalis 
OPINIÃO - Aliás, nesse sentido a Bá 
oferece um belo exemplo de convivêm 
harmoniosa e construtiva relativamenti 
posições diferenciadas dentro | 
Espiritismo. A própria Federação éu 
permanente foro de debates em tormi 
posições diversificadas. 

ILDEFONSO - É verdade. Na Bahia, não 
isso não. Cada um faz e pensa como quer em 
nifesta suas posições no movimento federativ 
não tem essa confusão de se o Espiritismoég 
domblé, se é macumba... Ouvi dizer aqui qul 
uma dificuldade de divulgar o Espiritiss 
porque o pessoal pensa que é macumba; 
Bahia, terra de sincretismo, cada um temt 
espaço e não se faz essa confusão. E quans 
Federação, ela não é hegemônica. Não temp 
policiar ninguém. Por isso que quem vemi 
Bahia para o Sul estranha. Porque lá não his 
clima. As casas, federadas ou não, são ajuda 
pela Federação. E têm os mesmos direitos. Tre 
se a todas igualmente. 

OPINIÃO - Para finalizar. 

ILDEFONSO - O que eu gostaria de deixaré; 
convite para que todos pensem profundames 
Todos queremos a mesma coisa. O Espiritismo! 
uma unidade que transcende a todos nós. Ele wi 
para transformar o mundo, a sociedade. E tem 
que estar engajados nessa visão, esquecenios 
cada um de si mesmo para pensar no conjug 
Aqui, aconteceram muitas coisas que nos fas 
pensar, analisar e nos desarmar. Ninguém ı 
ganhar e ninguém vai perder. O Espiritismo! 
uma doutrina libertadora, não só porque cons 
mas porque liberta o espírito de todo aquele aty 
so que é inerente a todos nós. 


